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ALAV A 
ORGAM DOS TIROCINIOS 
- Redactol'es Diversos--

A PALAVRA 
E' com a mais extrema 

<JIlIabílidade e orgulho­
!:oos de satisfação que re­
gistratllos a b a i x o as 
phrazes que em mimo­
sos cHrtÕ()S 1I0S dingi­
ram as gentis senhoritas 
Vidinha ｾｉ｡ｲｴｩｮｳＬ＠ Hoza 
(;,ilelti e Rutil Cabral V,,­
rejã!); para nOs, til"llei­
/lios de hoje que aimla 
vacillan ｴＨｾｓ＠ ells,lÍamos os 
iIO:--;SOS primeiros passos 
lla senda espinhosa do 
jornalismo; para nos, 
Jwq Ul'll i n as estrellas que 
ilssomalllOS fugitivas no 
:'r<llldioso zenith da imo 
prensa; não são este:, 
cartões lima simples 
saudilção, nl'llI· tillllpOU-

co uma méra phantasla, 
não! são phanaes divi­
lIOS guiando-nos a traje­
cto ria do Destino! São 
p e r o J as archanjelicas 
soltas dos labios das :r-
mils das flores, que nos 
phanatisallll que nos f'n­
corajilm enos fazelll V('I1-

cpr as mais insupera­
veis barreira ' que se an­
teporelll em nossa tra­
vessia! 

E rejubilados com as 
phrazes de animação, 
ｯｦｲ･ｲ･･ＨｾｭｯｳＭｉｨ･ｳ＠ as co­
lumnas do nosso perio­
dico e cá espera mos as 
suas maviosas proclu­
cções. 

Eis, os delicados cal'-
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A PALAVRA 

t( :, que nos enviaram 
agradecc'ndo-no LI re­
me -sa do 1I0S 'o jornal: 

- llIustre Reclactores 
da r \L \ \ H \, tomo aliber­
dade dI' ros escrr\'er es­
fr cartão cujo filll é agra­
d ('ce 1' - \'os a gl'n ti!f'za li ue 
ti\'erilllJ 11(\ré1 comigo, 
pn\ iando-me () 11lIt'lII'ro 
do \'osso jornal. Quei­
ram aceitar os meus si Q­

('eros agradecimentos p 

os roto' qlle faço pelo 
jlrogres o do 'osso ()('­
riodico. 

Sub. com toda consi­
deração (' ('stilllil de V. 
Ex'. criada c I11UltO gra­
ta-Vidinha ｾｉ｡ｲｴｩｮｳ＠ •. 

• Snrs. fiedactores. 
Agradecendo H genti­

leza com que me distin­
guiram, f'cvio·lhes sin­
ceras saudaçõcs-fioza 
Gétletti. » 

«Sn r. fiedactor,a Hut ll 

Cabral Varejão agradece 
agentilC'za de enviar-Ih!' 
a PAurn.\». 

Tanto êl gentis ｾ･ﾭ

nlloritas, como aos i1 -
lustres c<.lvalheiros qut> 
pessoalmrllte nos dirigi­
ralll pllraz('s de alliLDil­
ção, a nossa indf'lev<,[ 
gr;ltidiio. 

---
A'::; FILHAS DO ｾｉｅｕ＠

ESTADO 

Todos cantam R palmeiras 
DOb beus vaIle8 nUtl1es, 
ｓ･ｵｾ＠ lJlJdos larulljaes, 
As esLJelta8 b:lIJHneiras. 

Eu 60 tenho. as trel}lIUe,ras 
Enredand0 Od jeriníp8 
E os campos de boti:íeti 
Em b:ü. o ､［｜ｾ＠ cordilheiras 

'fenho no prado boninnd 
Nos :.brolhelB cathl-Ieins. 
Tenho ｦｯｲｭｌｬｾｬｉｳ＠ meninas 

Corno ｾｮＬＧ｡ｲｮ･＠ nas colmeins, 
Entre-ellns b:i Hero:llus 
Que merecem epopei:ls. 

A. BII/'/m?!n!Jui 

L",,, ,,:o, I I -() - 1 ro:)' 
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,\ PALA \HA 

Rosin a. 
Quando Jl'" tibt , H08inha 
Parti0 l'Oillt '-':0 li minhn ('rC'nçn, 
ｾｉＺｉｾＬ＠ nh! que ｴｯｲｴｕｬＧ［ｬｬｭｬＱｬ･ｬｬｾ｡Ｌ＠
Quautlo ｊｬ｡ｲｴｬｾｴ･Ｌ＠ !{odlllha! 

Quanto \oltaste. Rosinha 
Voltou ｣ｏｬｬｬｴｩｾｯ＠ a minha crença, 
Ma" ah! que alegria IDlmensa, 
QU'dldo \ oltaste, Hoainha. 

N'oH'lllhIO . 1DOJ 

J. AL,INO. 

Porfio 110 \ apo r «Te i­
:\.ririllh'l» com destino LI 

Capital do E-;tado,o 1I0S­

ｾｯ＠ pr('sado COillpall!Jpiro 
d(' r('dac('ão "t'ntura Da­
('ia Bat'('('[o . 

()lH' ti\PSS l' boa via­
gt'lll (' qlle volte breve, 
11Ia " coroado de l'rliz 
('\ Ilo na s ll a aspi ril ('ito, 

o l'. AntOlllo M a r i a, 
um dos em pr rgado' pa­
ra accendt'r o ' lampiões, 
pede-nos p a r a dedara r 
ril!';gadal\lente eUl publi ­
'oquc o sr. Calldido\loi-
ｳＨｾｳ＠ de Oli, e i ra anda 
qupbl'tl ndo os lampiJe, . 
ｽｾ＠ ' ta mos portanto ouvin­
do o commis ario. 

.E VERGO 110S0 
O lixo collocado na rua 

do Potreiro é tanto que 
quando lá se pilssa , re­
sa-se 50 á 100 padrc­
no 'so por alma da fi -
calisil('ãO.!! Am en. 

CA FÉ BARATO 
sito Os nossos mais ar­

Que quisrr torrar café drllt!'s illIhelos . 
P' ril unltl só acha não 

PM'" Ca pH,d parti0 tam ­
!Jrlll () S I' . 'Ianoe! D. Bar­
rl'to, Fl'1iz \ i Igl' lll. 

gastar 
Procurem o 'nvencnado 
QI1 (" tá no lündo do mnr. 
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Novidades 
Hll dias uo Cnmpo de Fóm 
Fiquei dHer:lb Ｎｾ､ｬｬｬｩ ｲ ｡､ｯ Ａ＠

" iuha um grupo de pessoas 
ｾ＠ 'um .uldnl' bem ｡ｰｲ･ｾｳ｡､ｯＡ＠
Como ou bem curioso 
Perguntei-lhe o que haYia, 
E ｍｾｌｕ＠ me ,brem ｡ｴｴ･ｮｾＧｦｩ ｯ＠
i\ enhUlll LUe I tlspoudi:l! 
Felizmente encontrei dois 
A' ti preôsas como UU8 luga nos, 
Que gntanllll em alta I Dl: 

.. Ollm os ch.;peus baratOb!!" 
\'im tambelll p'ra cidade 
Ancompanh"r o fb[ildo. 
E o pOIO $Ó Inlht\' :l 
Em clwpeu naufrugado! 
Como os chupeo. ｦｯ ｳ ｢･ｭ｢｡ｲｮｴｯｾ＠
A l enda du Luiz se encheu 
E () dizião para ell e: 
.. Este e meu. E.te é meu!" 
O al\'oro,o era tauto 
Qu e o LUiZ ficou loueo" 
EHlizia ･ｮ｣ｯｬｬｬｬＱｬｯｾ［ｬ､ｯＺ＠
,)';ao suje a ｃｈｲｮ ｾ＠ de porco/" 
Com certesa \'I-'Ildeu muito 
Os taeo chapeua naufragados 
Porque quem não tinha dmhelro 
la deixando apartndús 
Pois até eu se pudetise 
" euderia o meu ousado, 
E corria lá p'ro Luis 
Para comprai' um molhado 

B:tit 

P USS l \ tI a 4 do ('o r rp nte u n lllli­

v I's'l riü do sr. ｊｯｾ･＠ Thun1õ) z (':t 12 
ｰ ｡ｳｾ｡＠ o du Julio Jv:oe dp .';"0111.11 . 

A' umbus nu::,s;l" t'UIlr!dl"II('!. ", 

Pu bilc.;tmus IIh:li '\v um a I'u r l a 

que U SI'. Joc 11 B1I 1"IJe l ft) ac huu e 
Il U'( ｣ｬｬｬｲ｣ｾｕｉｉＮ＠ ｊＧＺ､Ｍｾｉ Ｚ＠

ＢｾＬ Ｎ［ ｭａｉＮＱ｣ＩＱＱｕ＠ \ 'ulclu sua. :smtdu 
Eu hUll t!:} Intllltlel l'hamu \' Ul:;Sl! ｰｴＺＺｾ＠

lu i.Hlltt· I IH ＱｉＰｾＺＬＱｉ＠ ｬＧｾｊｉ＠ rca e VuS O 

t do I l ' ;I, 1'.1<.; ,1 "IH !,.! nii:u \'11111;1 111I,f>. 
c:-o l ü\'.1 ｾＬｉｉｉｾ Ｎ ｉＨｉｉｉ＠ (' l lln ｾｵ＠ Illto. l:1l i llll<l 

1;lIltl} 1"1) q u , lUZI ' ''lu, "U SI/H il 

mu I li\., IH"'" ､Ｂ ｾ ｧ Ｇ＠ 01<,";1(10 <lU'" H IU .I 
l ' lIlHl' U !lIl1 lht' ＧｴｬＧｬｴｾ＠ III 1'0111 1' rOI I 

da lo lana cu I tt.:dl. !'-I'llli 11 I ,· I ti .1 

l ' IICtolllndul;1. 11 

QUI:} l:l l ,/,'! 

Um papa todos ... 
Pór que e que ° Arlil do Pires 
Rlrebt' t.mto" <'"hü!'s ' I'Qt,tut's 
ＨＬｨ･ｬｯｾ＠ de tnntub ljueixullles.! 
t: ubplrob, doreb e ｴｬｩｾ＠ '? 
I:'i o n JIl igo Duduzlllho 
:\üo \' olta'bc da C. Federal 
Pois, hoje tenho certpza 
Que tin h:\ o p ObtU de gelJ!!ral! 
Dissse·me o Lu ,z Solon 
Que estaI a st'ndo d,PU: '1 
Pois li pequen:\ cJelle 
Ja com o Galdlno namOl ai 
Tenho feito tanto estudo 
De oração,de bre\'e e brucharia 
ｐｯｩｾＬ＠ I!atb teU! dado ce rto: 
\' Oll 'e,tud.lr a «Húmoputhi:1 »! 

O' SI'. AlYi:ll Ama ral 
Aceite nOSb:lS condolenci:\R; 
Porque de:chou o Cereja 
\ -enccr n8 imprudCJJ(,13s? 

H,I.J.\ DO. 
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